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REUNIÃO INTER-AGÊNCIAS DE COORDENAÇÃO DA RESPOSTA AOS 
REFUGIADOS 

PRÉDIO DA ONU – LUANDA, 05 DE Setembro  2017 
Acta da reunião 

Boas Vindas e Introdução 
 

 Participantes: MINARS, ACNUR, UNICEF, PAM, FNUAP, FAO, MAG, CEPAMI, 
RCO.  

 Presidente: Directora Nacional do MINARS, Dra .Teresa Quivienguele 
 

Aprovação da Acta da última reunião 
 

 Os participantes aprovaram a acta da semana anterior sem comentários adicionais. 
 

Actualização operacional, necessidades e lacunas 
 
MINARS 

 A partir de agora, a Dra. Teresa Quivienguele, Directora Nacional do MINARS 
para Assistência Social, irá presidir as reuniões Inter-Agências de Coordenação 
da Resposta aos Refugiados em Luanda, em representação do Gov de Ang. Caso 
a Dra. Teresa Quivienguele não possa estar presente numa reunião, o Dr. 
Sebastião Moando irá participar no seu lugar; 

 A Dra. Teresa Quivienguele expressou o apoio contínuo do Gov de Ang às 
reuniões Inter-Agências de Coordenação da Resposta aos Refugiados na Lunda 
Norte; 

 A Dra. Teresa Quivienguele sublinhou a necessidade de ter todos os relatórios e 
documentos em português dado que é a língua oficial do país e de forma a 
assegurar que o Gov de Ang acompanha de perto todos os desenvolvimentos 
relacionados com a situação actual de refugiados e a sua respectiva resposta. 

 
ACNUR 

 Foi feita uma breve apresentação para destacar os principais pontos do Plano de 
Contingência Inter-Agências para Angola (PC) relativamente à situação da RDC. 
O PC para a resposta aos refugiados foi elaborado em estreita colaboração com 
os parceiros no terreno (Dundo). Os participantes forneceram comentários e 
receberam esclarecimentos; 

 Até 31 de Agosto, o número de refugiados registados biometricamente foi de 
33.248 indivíduos - estes números vão continuar a oscilar devido a nascimentos, 
óbitos e à desactivação de refugiados que não comparecerem em dois ciclos 
consecutivos de distribuição de alimentos (e que podem ter regressado à RDC). 
Verifica-se um número crescente de reunificações familiares entre os refugiados; 

 O Sr. Ministro do MINARS planeou deslocar-se ao Dundo e ao Lovua na Quinta-
Feira, 7 de Setembro. O objetivo desta missão é de avaliar o progresso alcançado 
na recolocação de refugiados para o Lóvua três semanas após a última visita 
Ministerial ao assentamento. Vários Representantes das Agências das Nações 
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Unidas foram convidados a participar nesta missão na qual também vão participar 
vários representantes do governo; 

  A recém-nomeada Representante do ACNUR vai chegar a Luanda na Quinta-
Feira 7 de Setembro e vai co-presidir as reuniões de coordenação IA; 

 A prioridade do governo local e das organizações humanitárias continua a ser a 
recolocação de refugiados da RDC do centro de recepção de Cacanda no Dundo 
para Lovua; 

 Até à data, 1650 refugiados foram transferidos para o Lóvua; O plano actual é 
organizar duas colunas por semana para transportar a população de refugiados 
para o Lóvua de acordo com a capacidade actual do novo assentamento; 

 2.237 Indivíduos não compareceram nas duas últimas Distribuições Gerais de 
Alimentos (DGA) e foram removidos da base de dados do ACNUR. Cerca de 8 mil 
refugiados não compareceram na última DGA; 

 O centro de acolhimento de Mussungue foi desocupado; não há refugiados a viver 
actualmente neste assentamento. A DGA vai continuar em Mussungue para a 
população registada nesse local e que está a viver na comunidade de acolhimento 
(em Dundo); 

 O ritmo lento da recolocação de refugiados para Lovua deve-se principalmente a 
questões técnicas: falta de maquinaria pesada para limpar o assentamento e abrir 
vias de acesso. O assentamento está a ser limpo e desenvolvido através de 
trabalho manual de refugiados e trabalhadores da comunidade de acolhimento, o 
que leva um período considerável de tempo; 

  Existem 31 menores não acompanhados e separados no centro para o efeito em 
Cacanda; estão a ser procuradas famílias de acolhimento apropriadas; 

 Existem relatos sobre o regresso espontâneo de refugiados à RDC, embora estes 
números não tenham sido verificados; 

 O Gov de Ang forneceu dois camiões de àgua ao governo provincial da Lunda 
Norte, contudo, estes ainda não estão operacionais. A provisão de combustível e 
motoristas será confirmada pelas autoridades. Esta contribuição visa facilitar a 
distribuição de água no Lóvua. Por enquanto, os refugiados no Lovua estão a 
receber 27 litros de água por pessoa por dia. Embora haja água adequada para 
os refugiados no Lóvua, a falta de estradas apropriadas representa um desafio no 
acesso a àgua para os residentes de todas as aldeias; 

 Monitoramento de fronteiras - uma missão (ACNUR e MINARS) foi levada a cabo 
aos pontos de entrada da fronteira de Nachiri e Chissanda na Lunda Norte. 
Chissanda é um dos principais pontos de movimento fronteiriço na província, e é 
usado para negócios e actividades comerciais. Em geral, a situação na fronteira 
estava calma. O ACNUR entrevistou um casal de refugiados que estava a 
regressar à RDC, que explicou que viviam a poucos quilómetros do outro lado da 
fronteira e que estavam a regressar devido ao nascimento iminente de uma 
criança, e que iriam receber apoio familiar na sua area de origem. 
 

UNICEF 

 WASH (àgua, saneamento e higiene): Estão a ser fornecidos 27 litros de água 
por pessoa por dia no Lóvua, e 20 litros por pessoa por dia em Cacanda. Em 
ambos os locais está a ser feito controlo de qualidade da água. Para garantir 
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privacidade, segurança e protecção das instalações das fortes chuvas, está a ser 
desenvolvido o trabalho de colocação de tectos e portas com fechaduras internas 
em todas as latrinas e chuveiros nas aldeias 2, 4, 5 e 6 na Zona B. Actualmente, 
está a ser concluída a colocação de cascalho em todos os chuveiros da Vila 1 e 
2 da zona B. Não foi possível continuar este trabalho nas aldeias 4, 5 e 6 da Zona 
B devido à falta de estradas de acesso e à limpeza da área destas Instalações de 
saneamento; 

 Saúde e Nutrição: existe um acordo com a Caritas para trabalhar com parceiros 
de saúde e nutrição no Lóvua e em Cacanda. Vão ser recrutados quatro 
enfermeiros esta semana para trabalhar em Cacanda em actividades de nutrição 
e saúde. Na triagem de 658 casos, foram identificados em Cacanda 10 de MAM 
e 2 de SAM. O número de casos de diarréia reduziu para 7 esta semana em 
comparação aos 14 casos da semana anterior (Cacanda). O UNICEF continua a 
trabalhar com o governo no plano de distribuição de medicamentos para os 
municípios de Chitato e Lovua. A distribuição será feita esta semana; 

 Protecção à criança: na semana passada, um total de 1.604 crianças 
frequentaram os espaços recreativos para crianças (CFS). Um novo CFS está a 
ser configurado na Zona B em duas aldeias. Foi realizado na semana passada o 
registo de nascimento de 26 crianças em coordenação com o governo, e 19 
registos estão agendados para esta semana; Foram realizadas conversações 
com o governo para intensificar os registos de nascimento nos municípios de 
Chitato e Lóvua; O UNICEF e a Faculdade de Direito da Universidade do Dundo 
(CICAJ) vão lançar um projeto intitulado "Mais cidadania, envolvendo parceiros do 
sector público e a sociedade civil" para fortalecer os mecanismos de protecção 
aos refugiados na Lunda Norte; O UNICEF iniciou acções em toda a província 
com o INAC, prestando especial atenção ao município do Lovua, para fortalecer 
as redes de protecção infantil. 

 C4D (Comunicação para o Desenvolvimento): 15.304 pessoas receberam 
informações através de mobilizadores sociais sobre prevenção de cólera, 
controlo de malária, tratamento de resíduos e protecção de crianças para evitar 
que se percam das suas famílias durante a operação de recolocação para o 
lóvua, enquanto 1.357 pessoas receberam mensagens sobre o uso adequado de 
redes mosquiteiras. 

PAM 

 A próxima Distribuição Geral de Alimentos (DGA) no Lovua vai ter lugar no dia 14 
de Setembro.  Entre 16 a 19 de Setembro vai ser feita a DGA para os refugiados 
registados em Mussungue que vivem com a comunidade de acolhimento e para os 
que estão em Cacanda; 

 Todas os bens alimentares da cesta alimentar encontram-se no Dundo, com a 
exceção do SuperCereal+ que vai chegar a 11 de Setembro vindo da África do Sul; 

 2 unidades de armazenamento móvel (MSUs) foram instaladas no Lovua e têm 
capacidade de armazenamento de 400MT cada; 

 Uma missão conjunta da Representante Regional Interina do PMA e a 
Representante Regional do ACNUR está agendada de 18 a 23 de Setembro de 
2017. 
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CEPAMI 

 A campanha de solidariedade em Angola foi organizada pela CARITAS e 
conseguiu enviar várias toneladas de roupas aos refugiados no Dundo. A 
campanha vai continuar até ao final do ano e também vai ser lançada 
internacionalmente para obter fundos para adquirir leite e roupas para crianças; 

 Os números exactos dos bens doados vão ser indicados na próxima reunião de 
coordenação; 

MAG 

 O relatório final da pesquisa não técnica realizada em Junho foi finalizado e vai 
ser partilhado em português e inglês com todos os parceiros. O assentamento de 
31 km2 do Lovua está livre de minas, no entanto, não significa que a área esteja 
livre de dispositivos explosivos; 

 A MAG continua a à procura de financiamento para poder continuar um projeto 
de Educação de Riscos de Minas no município do Lóvua. 

 
FNUAP 

 O FNUAP recebeu um convite formal do MINARS para fazer parte da missão ao 
Dundo (acima mencionada de 7 a 8 de Setembro). Durante esta visita, o FNUAP 
vai entregar oficialmente 78 kits de saúde reprodutiva às autoridades locais. Este 
material chegou na semana passada aos armazéns da Direcção Provincial de 
Saúde e será distribuído aos centros de saúde da área; 

 Foram enviados hoje para o Dundo 2000 kits de dignidade para mulheres, e outros 
3,000 vão chegar a Luanda em breve; 

 Vão ser estabelecidos dois Espaços Dedicados para Mulheres no Lovua para 
desenvolver actividades recreativas, workshops e formações que permitam a 
aprendizagem de habilidades para pequenas actividades geradoras de 
rendimento e auto-sufuciência. 

 Solicitou ao UNICEF e ao ACNUR que permitisse a utilização das suas tendas em 
Cacanda como Espaço Dedicado Para mulheres, enquanto não forem 
transferidos todos os refugiados para o Lóvua. O UNICEF vai verificar com o chefe 
da equipa na Lunda Norte e reverter bilateralmente ao FNUAP; 

 O FNUAP tem uma parceria com a MdM, que vai implementar actividades de 
VSBG (violência sexual baseada no género).  
 

JRS 

 Apesar de não estar presente, o JRS solicitou ao ACNUR que transmitisse a 
mensagem de que as actividades educacionais começaram no Lóvua na semana 
passada para garantir a educação informal: aulas de alfabetização e de português. 

 
Outros Assuntos 

 
A próxima reunião terá lugar na Terça-Feira 12 de Setembro de 2017 a partir das 15:00 
horas na sala de conferências do prédio da ONU no 9º andar. 

FIM 


